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Figura 47 – Antiga Estrada Regional da Serra de Água (lugar da Ameixieira) – crise de 29 de Outubro 
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Figura 52 – Disjunção em colunas e blocos de escoada lávica com fracturação acentuada, 
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Figura 54 - Lado Este do Vale da Ribeira Brava, área de grande susceptibilidade ao processo de queda 
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Figura 58 - Vista do Lugar do Espigão no Lado Este do Vale da Ribeira Brava, Canto Superior: 
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Norte∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙227 
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∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙112 

Tabela IX – Total de crises geomorfológicas (1601 a 2008) no concelho da Ribeira Brava ∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙250 

Tabela X - Total de crises hidrológicos (1601 a 2008) no concelho da Ribeira Brava  ∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙250 

Tabela XI - Total de crises hidrológicos (de 1601 a 2008) concelho da Ribeira Brava ∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙261 

Tabela XII - Total de perdas e danos (de 1601 a 2008) concelho da Ribeira Brava ∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙∙26 

 


